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ARTIGO 2

PSICOMOTRICIDADE E A IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO
ANNA CAROLINY LIMA KECEK RUIZ

RESUMO: O cérebro e os músculos são influenciados e educados, nos levando a evoluir 
individualmente, progredindo em termos de pensamento e habilidades motoras, por isso, a 
psicomotricidade possibilita ajuste programático, ajuste estético e ajustamento educacional. O 
conhecimento do próprio corpo é a base para compreensão da sua própria identidade, assim 
sendo o corpo não deve ser estudado separadamente, mas em relação a si mesmo, nas relações 
com os outros e o meio ambiente. A psicomotricidade aparece como habilidade e função de 
reajuste, portanto cabe ao educador ter claro em seu plano de ação qual o caminho a seguir, 
quais as necessidades de seus alunos nas diferentes etapas do desenvolvimento e o que se 
pretende alcançar com as atividades e interações propostas, adequando seu trabalho às reais 
necessidades dos alunos. Os envolvidos com a educação e formação das crianças, devem 
entender e levar em conta a importância da psicomotricidade para o desenvolvimento do seu 
trabalho, pois, é uma pratica de mediação corporal que permite a criança se reencontrar e 
desenvolver o prazer sensório motor por meio do movimento e da regulação tônica.   

Palavras-chave: Aprendizagens. Criança. Desenvolvimento infantil

INTRODUÇÃO

A psicomotricidade é uma função com‐
plexa; uma habilidade, um comportamento es‐
pecífico que integra e combina aspectos 
motores e psicológicos relacionados às funções 
perceptivas, sensoriais, intelectuais e ao de‐
senvolvimento motor de receber informações 
e executar adequadamente o ato de resposta.

O cérebro e os músculos são influenci‐
ados e educados, levando-os a evoluir indivi‐
dualmente, progredindo em termos de 
pensamento e habilidades motoras.

De acordo com França (2016), a histó‐
ria da psicomotricidade nasce com a história 
do corpo, um percurso marcado por reformu‐
lações decisivas, que culminariam em nossas 
concepções modernas e permitiriam com‐
preendê-las. A partir de 1947, a psicomotrici‐
dade ganha novas concepções, estabelecendo 
uma especificidade e autonomia nos campos 
das terapêuticas motoras e nas alterações psi‐
comotoras funcionais evolutivas.

Por seus componentes básicos, a psi‐
comotricidade possibilita o ajuste pragmático 

(técnicas profissionais de aprendizagem, ma‐
nuais, intelectualidade), ajustamento social 
(de comunicação), ajustamento estético (téc‐
nicas de expressão corporal) e ajustamento 
educacional.

A existência humana pode ser enten‐
dida como uma unidade na qual o componen‐
te psíquico e o somático. O conhecimento do 
seu próprio corpo é a base para a compreen‐
são da sua própria identidade, o corpo não de‐
ve ser estudado separadamente, mas em
relação a si mesmo, nas relações com outros 
e o meio ambiente.

O estudo da psicomotricidade revela 
aspectos que permitem à criança formar um 
sistema de movimentos os quais ela pode ope‐
rar em quaisquer condições, na sua decisão, 
de modo eficiente, espontâneo e rápido.

A psicomotricidade aparece tanto co‐
mo habilidade quanto como uma função com‐
plexa que reajusta comportamento individual. 
Isso inclui a participação em vários processos 
físicos e funções que fornecem informação de 
recepção como execução adequada do ato de 
resposta.
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O EDUCADOR E SUA RELAÇÃO COM A PSICO‐
MOTRICIDADE

O educador precisa ter muito claro qual 
o caminho a seguir, quais as necessidades de 
seus alunos nas diferentes etapas do desen‐
volvimento e o que pretende alcançar com as 
atividades propostas, buscando adequar a pro‐
posta de trabalho às necessidades dos alunos.  

Entendendo o professor como funda‐
mental no processo de construção do conhe‐
cimento, sendo um mediador eficiente deve 
conhecer a atividade proposta e saber aplicá-
la de forma significativa durante o ensino-
aprendizagem. 

Se a criança apresenta deficiências ou 
dificuldades que a impedem de chegar ao cog‐
nitivo, é porque o ensino que recebeu não res‐
peitou as etapas de seu desenvolvimento 
psicomotor. Sob o aspecto da prevenção, pas‐
saríamos da reeducação à educação psicomo‐
tora, levando em consideração as funções da 
psicomotricidade e a sua importância para o 
desenvolvimento infantil. (Lapierre, 2002).

De acordo com a definição da psicomo‐
tricidade pela Sociedade Brasileira de Psico‐
motricidade (SBP, 1999), que a caracteriza 
como uma ciência que estuda o homem por 
meio do seu corpo em movimento e em rela‐
ção ao seu mundo interno e externo, bem co‐
mo, suas possibilidades de perceber, atuar, 
agir com o outro, com os objetos e consigo. 

Assim sendo, o desenvolvimento do es‐
quema corporal, lateralidade, estruturação es‐
pacial e orientação temporal é frequente, pois, 
a psicomotricidade existe nos menores gestos 
e em todas as atividades que desenvolvem a 
motricidade da criança.

A atividade educativa deve se basear 
num plano de trabalho que inclua os principais 
componentes por meio de trabalhar para al‐
cançar os objetivos propostos.

No caso das atividades educativas, o 
objetivo é verificar se o assunto é direcionado 
para aprender e adquirir conhecimento dos 
elementos das capacidades motoras, através 
das quais eles podem se conectar com o am‐
biente e outros parceiros.

As crianças, de forma lúdica, aprendem 
a cuidar e controlar o corpo, as suas possibili‐
dades expressivas e de relacionamento atra‐
vés do movimento e, com isso, tornam-se 
conscientes e adquirem a percepção do seu 
eu físico.

A qualidade e a consciência dos movi‐
mentos, de fato, influenciam toda a gama de 
recursos psicológicos da criança: a capacida‐
de de comunicar, perceber e resolver proble‐
mas, seu reconhecimento como indivíduo, 
fornecer-lhe as ferramentas indispensáveis pa‐
ra interagir com sucesso com os outros.

Os jogos e atividades propostas conso‐
lidam a autoconfiança e permitem que as cri‐
anças testem, através da experiência sensorial 
e perceptiva, os potenciais e limites de sua fisi‐
calidade, os riscos de movimentos descontro‐
lados, as diferentes sensações dadas pelas 
posturas variadas, o prazer de coordenar ati‐
vidades com os dos outros de uma forma har‐
moniosa e divertida.

O CORPO E A PSICOMOTRICIDADE

Na realidade, o corpo é uma unidade 
complexa, através da qual o homem é capaz 
de experimentar e agir de acordo. E deve ser 
visto a partir de três diferentes ângulos, inclu‐
indo: própria interconectividade, conectivida‐
de com as pessoas ao seu redor,  ligação com 
o meio ambiente.

Como destacam Assunção e Coelho 
(1997), a psicomotricidade é a educação do 
movimento com atuação sobre o intelecto, nu‐
ma relação entre pensamento e ação, englo‐
bando funções neurofisiológicas e psíquicas. 
Com dupla finalidade, assegurar o desenvolvi‐
mento funcional, tendo em conta as possibili‐
dades da criança e a amplificar sua afetividade 
por intermédio do intercâmbio do humano com 
o ambiente que o cerca.

A prática psicomotora pode ser enten‐
dida como um processo de ajuda que acom‐
panha a criança em seu percurso maturativo, 
indo desde a expressividade motora e do mo‐
vimento até o acesso à capacidade de descen‐
tração. Levando em consideração a globalidade 
e diferenciação do universo infantil, bem co‐
mo, a afetividade, a motricidade e o conheci‐
mento, buscando a autonomia e constante 
reflexão do indivíduo. (SÁNCHEZ, MARTINEZ e 
PEÑALVER, 2003).

Assim sendo, podemos entender que 
a psicomotricidade é mais complexa e impor‐
tante do que se imagina, devendo ser levada 
em consideração por todos os envolvidos na 
educação e formação das crianças. Sendo ne‐
cessário ser desenvolvida desde o início da 
educação básica, respeitando é claro cada eta‐
pa do desenvolvimento e formação humana.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento “psicomotor” re‐
fere-se à mudanças nas capacidades cogniti‐
vas, emocionais, motoras e sociais de uma 
criança desde o início da vida ao longo dos  fe‐
tal e , infância, infância e adolescência. Ocor‐
re em uma variedade de domínios e uma ampla 
gama de teorias faz entender  um empreendi‐
mento desafiador.

A Psicomotricidade é uma prática de 
mediação corporal que permite à criança reen‐
contrar e desenvolver o prazer sensório-mo‐
tor por meio do movimento e da regulação 
tônica, possibilitando depois a apropriação dos 
processos simbólicos, com forte acentuação 
da componente lúdica.

A intervenção psicomotora, de caráter 
reeducativo e terapêutico, é dirigida a casos 
em que os processos do desenvolvimento e da 
aprendizagem estão comprometidas e em que 
estão frequentemente implicados problemas 
psicoafectivos, de base relacional.
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